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Introdução:	Chikungunya	é	uma	doença	viral	 transmitida	pelo	mosquito	Aedes	aegypti.	As	manifestações	clínicas
podem	causar	desde	a	sintomas	agudos,	até	complicações	debilitantes	a	longo	prazo.	Objetivo:	Analisar	a	frequência
dos	casos	de	Chikungunya	em	adolescentes	no	período	de	janeiro	de	2019	a	junho	de	2022	no	município	de	Fortaleza.
Metodologia:	 Estudo	 epidemiológico,	 descritivo,	 de	 abordagem	 quantitativa.	 Os	 dados	 secundários	 referentes	 aos
casos	 de	 Chikungunya	 em	 adolescentes	 na	 faixa	 etária	 de	 10	 a	 18	 anos	 foram	 extraídos	 do	 Sistema	 de
Monitoramento	Diário	de	Agravos	(SIMDA)	da	Secretaria	Municipal	de	Saúde	de	Fortaleza.	Para	análise,	considerou-se	o
período	de	janeiro	de	2019	a	junho	de	2022.	Os	dados	foram	compilados	e	analisados	no	Programa	Microsoft	Excel.
Resultados:	 No	 período	 de	 janeiro	 de	 2019	 a	 junho	 de	 2022,	 foram	 contabilizados	 um	 total	 de	 16.076	 casos	 de
Chikungunya	 no	 município	 de	 Fortaleza-CE,	 destes,	 1.548	 (9,62%)	 em	 adolescentes.	 Ao	 analisar	 o	 intervalo	 entre
2019	 e	 2021,	 observou-se	 uma	 queda	 de	 40,22%	 no	 número	 de	 casos	 entre	 adolescentes	 com	 179	 casos
diagnosticados	em	2019	para	107	casos	confirmados	em	2021.	Acredita-se	que	essa	queda	possa	estar	relacionada
com	a	redução	das	notificações	dos	casos	de	arboviroses	a	partir	do	ano	de	2020,	período	que	se	iniciou	a	pandemia.
Vale	ressaltar,	que	com	a	diminuição	dos	casos	da	COVID-19	no	ano	de	2022,	vem	se	registrando	uma	crescente	de
notificações	de	arboviroses	e	aumento	de	casos	positivos	da	Chikungunya,	até	o	mês	de	junho	de	2022,	o	município
de	Fortaleza	já	contabilizou	1.136	casos	de	Chikungunya	entre	adolescentes,	representando	um	aumento	de	961,68%
em	relação	ao	ano	de	2021.	Conclusão:	O	aumento	do	número	de	casos	de	Chikungunya	nos	adolescentes	pode	ter
sido	 influenciado	 pela	 pandemia	 da	 COVID-19,	 que	 trouxe	 um	 cenário	 de	 precariedade	 nas	 condições	 sanitárias	 de
muitas	 regiões	 do	 País,	 incluindo	 Fortaleza.	 Dessa	 forma,	 para	 obter	 resultados	 satisfatórios	 é	 necessário	 traçar
medidas	de	prevenções	para	deter	a	proliferação	de	arboviroses	e,	ao	mesmo	tempo,	a	COVID-19.


